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A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, reatin 
nunca egualadas por outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é de 





À maior loteria do mundo 
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A Revista da Semana” 


associará os seus assignantes na LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 


90.000 contos de premis 





girá este anno proporções 
76.076.000 pesetas, cifra 


espantosa que, ao cambio actual, representa mais de 90 MIL CONTOS DE RÉIS na nossa moeda. 


- ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 8.278 


| DE 15 MILHÕES DE PESETAS 
| DE 10 MILHÕES DE PESETAS 








EREMIOSFENTREA OSC OUaESr 
18.000 CONTOS || | DE | MILHÃO DE PESETAS 


1.200 CONTOS 


12.000 CONTOS | DE 500 MIL PESETAS.. .. 600 CONTOS 
| DE 5 MILHÕES DE PESETAS 6.000 CONTOS | DE 300 MIL PESETAS...... 360 CONTOS 
|-DE 3 MILHÕES DE PESETAS 3.600 CONTOS | DE 250 MIL PESETAS 300 CONTOS 


A" semelhança do 


da maior Loteria 


NV 


Para que me- 
lhor se apre- 
henda a van- 
tagem de uma 
assignatura 
da REVISTA 
DA SEMANA 
bastará dizer- 
Se que por 
508000. preço 
da assignatu- 
ra, fica-se ha- 
bilitado aos 
milhares de 
contos de pre- 
mios de uma 
loteria cujo 
bilhete custa 
actualmente 
cerca de tres 
contos de réis. 





jo mundo, destinados aos seus assignantes 
respectivamente a cada uma de tres séries de 1.000 assignatur 


A 


A distribuição dos premios pelos 1.000 
assignantes de cada série será feita 
nas seguintes proporções: 


50 *, PARA À CENTENA ; 10º DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS ; 
40º, DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SÉRIE. 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o 
grande premio de |5 milhões de pesetas um dos bilhetes da REVISTA DA 
SEMANA. US ussignantes receberão . 


O assignante possuidor da centena, 7.500.000 pesetas (9000 contos 
approximadamente). 
Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas, 166.066 pesetas 
(200 contos approximadamente). 
Cada um dos restantes 990 assignantes, 6. 060 pesetas (7:3008000 
approximadamente)., 


Ao leitor acudirá talvez uma duvida, Pois O assignante que ficar com o 
numero da assignatura correspondente á centena do numero é quem teria 
todas as possibilidades de ganhar os 50 “Yo do premio. Para evitar esta 
desegualdade o numero que regulará para a distribuição do premio que 
por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da REVISTA DA SEMANA não 


que já fizera em sete annos anteriores a REVISTA DA SEMANA mandou adquirir em Madrid tres bilhetes 
e cujos premios liquidos serão distribuidos entre elles, 
as e na mesma proporção estabelecida nos annos anteriores. 








À remessa da 
importancia 
da assignatu- 
ra deverá scr 
feita à geren- 
cia da Revis- 
TA DA SEMA- 
NA. Rua do 
Hospicio 103. 


em vale pos- 


tal, cheque ou 


ordem contra 
qualquer casa 


desta capital, 







será o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero do 1º 
premio da Loteria do Natal da Capital Federal. 


SN DE o e a, CEA E De send 
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Estão abertas na nossa administração as inscripções 


de assignantes para as tres séries de |. 000 : ç a 
Es a merdas So So Méllcl él S : . ussignaturas MUMme 
radas de 001 a 1.000 com direito a partici E 


ação no premio da Loteria de Madrid que couber ao bilhete 
d respectiva série. 


la SERIE 2.a SERIE 3a SERTE 


91.695 3.560 25526 


Os tres bilhetes inteiros acham-se depositados no Banco Hispano-Ameriçano de Madrid. 


ASSIGNAR: POIS AU REVISTA DA SEMANA 


EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO, HABILITANDO-SE 
A GANHAR 9.000 CONTOS. 


As assignaturas encerram-se no dia 20 de dezembro. 
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CINEMATOGRAPHOS A SCENA MUDA 
Os apparelhos mais aperfeiçoados e mais solicitados 


PATHE e GAUMONT SUMMARIO DO N.º 238 — 30.º DO ANNO V 


O mais escolhido sortimento de peças para concerto: w— 15 de Outubro de 1925 —w 





Ensinamentos do Oeste — ( Ho5or GiBsoN, MAR- 
CELLINE DAY e FRANCIS FoRD ) 

Mysterio de ouro e sangue — ( FRANKLYN Far- 
Num e HELEN Homes ) 

Cusamento por compra ( Ray MOND GRIFE TH, 
VERA REYNOLDS, Louise FAazeNDA E WaAL- 
LACE BEERY ). ES a SE SD UR RES T 

Assim se escreve a historia - ( ELEANOR BoARD- 
DMAN, Rara MoorE, WiLLIAM RUSSEL € 
IXATE PRICE ).. EIS E RO UU Pe DA ES 

Esta mulher — ( 1EE NE RicH, RicarDO CORTEZ, 
Marc Mac [DErmMoTT, LouISE FAZENDA, 
CLara Bow, CRrEIGHTON HALE e FRANK 


sa EULOT): sia o re ad 
Hlôres e féras — ( Ric HARD Dix. CLAIRE Ap: AMS, 
Nei HamiLtON, ROBERTO EDESON ) 
Nas malhas da lei — ( EDNA MURPHY e JA: K 
MULHALL ) RE RE RA E e, ad 





A barreira de um bei jo — A EDMUND LowE, CLAI- 
RE ADAMS, DIANA MILLER, MARIAN HARLAN, 


Motores, enroladeiras, cubas d'agua, carretcis, CiarRLES CLARY € CrACE CUNNARD ).... 
1 : l 301] O ESC ) —— É ARN Po, ZEN 
lampadas de arco, lanternas, tambores, objectivas meio no Cura Dai SEA 
condensadores, etc. Surcouf, o rei dos corsarios — ( JEAN ÂNGELO, 

Datbaicin, é MENDAILLE ).. .... 
PREÇOS VANTAJOSOS. FORNECE-SE CATALOGOS. às nos idades Téla —. ( Miss (CL LAIRE WINDSOR, 
qa da "Metro-Goldwin ), +. ... cu cusc siso. 
Dirijam-se a Os que vivem no écran — ( Miss Parsy RuTH 


MiLLER, da “Universal ).....cccclo oo. 
Os namorados no Clinematographo — ( Buc A 

Jones e CaroL DEMPsTER, da 'Fox-Film' 
As estrellas da Scena Muda — ( Miss HEL Eu 

CHapwick, da “First-National )........ 
Os ty YPOS de belleza na Scena Muda — (Girls 
da*Paramount=:):. cola ReRt Es CU ego nn PER a 


Marc Ferrez Filhos 


Caixa Postal 327 - QUITANDA, 21 
RIO DE JANBIRO 








É O MEDHOR ENÃO É O MAIS CARO. 
—A VENDA EM TODO O BRASID— 


PERFUMARIA LOPES 


PRAÇA TIRADENTES RUA URUGUA. vaNA 
am 4, 06)8 ER 
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Para dar brilho e rosar as unhas ESMALTE ORIENTAL 
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VI SIL ASHOSSAS 


EX FOoOSsSIecoeEs 
Acabamos de receber as Ultimas 
Creações em 








senhoras e Homens 







Calçados finos para 





ESPECIALIDADE 
EM 
IMMETA S PE SEDA 
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Avérida Rio Branco. 136 


Completo sortimento em Artigos de PINTURA e BORDAR: 
Acabamos de receber todas as linhas do afamado. 
fabricante D. M €C. 














AS Cê 


ASSIGNA r o 


Um anno (série 
Fei 42 numeros) 48$000 

Um semestre 

255000 

603000 
1$000 
15500 


(20 numeros). 
Estrangeiro: «=. 
Numero avulso 
Num. atrazado 


O genio de 
Carlitos 


o contrario do que 
sc poderia SUppor, 
Charles Chaplin — o 
imimitavel Carlos, O 
Homem que tem O 
dom dos lances gros 
tescos que . sabe fazer 
rir como ninguem € 
um raprz — taciturno 
e facilmente irritavel, 
Desta accusação É 
principal testemunha 
Pola Negri com quem 
o famoso comico este- 


ve para casar, apoz 
scu divorcio: com Mil- 
dred Harris, que, 
por sua vez, não dá 
tambem bôas refe- 
rências sobre seu ge- 
mo Ão pôór-se a 
salvo de tal marido, 
Pola Negri dissera, 


mais ou menos, . isto: 

Carlitos é um 
rapaz encantador, ado- 
ravel se —quizerem 
mas prefiro ficar sen- 
do apenas sua bôa 
camarada, Não — po- 
deria sernunca esposa 
de um homem de ge- 
nio tãoinsupportavel. 
Foma tudo ao tra- 


gico e, por vezes, 
quer ainda passar 
alem desses limites. 
Por mim, confesso-o 


irancamente, sinto-me 
plenamente satis- 
teta por ter posto 
termo a esse idyllio 
que tanto me preju- 
dicou em minha arte 
cem meu socego' , 

Sem embargo, Car: 
litos continúa a inun- 
dar de riso o mundo 
INTOIroO, 

Conta-se que, “ha 
tempos, tendo alguem 
perguntado a Car- 
litós porque razão 
desmanchára seu pro- 
jcctado casamento 
com Pola Negri, elle, 
upoz um desdenhoso 
sicudir de hombros, 
Hitirmou: 

— Quanto: mais 
vou conhecendo as 
mulheres, mais me 
aifeição a esta gati- 
nha, cujos pais co- 
nheei, 

De facto, o illustre comico 
Possue uma gata persa interes- 


Santíssima pela qual nutre uma 
grande affeição, 


Telephone : 


Correspondencia dirigida 


N. 238 — 29.º DO 5.º ANNO 


Dl 4 





EDIÇÃO DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA 


SOCIEDADE 
Praça Olavo Bilac 12 e 
ENDEREÇO 


Directoria, Norte 112 


TELEGRAPHICO 
Redacção c Administração, 
a AURELIANO MACHADO, pirECTOR-GERENTE 


RIO DE JANEIRO, 15 DE OUTUBRO DE 1925 


-=>—= NOVIDADES NA TELA 


ANONYMA : 
Rua Buenos Aires 103 


REVISTA 
Norte 3660 











o Sad 
REVISTA DA SEMANA 
ASSIGNATURAS 


Um anno.... ecc 508000 
Seis MEZES.. 2 cio pratelin à 269000 
Estrangeiro... .v ces 055000 
Numero avulso. ,...... 1$200 
Numero atrazado...... 15500 


EU SEI TUDO 


MAGAZINE MENSAL 


ALMANACH EU SEI TUDO 


= 


“e Tem mm mm 







“Miss CLAIRE WINDSOR, da «Metro - Goldwin>. 


brigado das suas habituaes oc- 


Ha nessa phrase uma grande 
amargura, muito fel, um dolo- 
roso queixume, que €s labios 
de um homem: feliz não pode- 
riam proferir. 


Durante sua longa estadia em 
Paris, houve quem reparasse 
que o artista se dirigia todas as 
tardes para o Bosque de Bo- 
lonha, mal se apanhava deso- 


cupações,. O que iria alli fazer ? 
Amores occultos, cousas de co- 
ração, pois o que havia de ser, 


(Continóa na pagina 30) 
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FOTU TR te rr terrena ia q 


Chato 
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Ensinamentos do oeste 


Film da Universal com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


John Carleton Junior — Hoor 

GiBsoN, 

John Carleton, pai — Edwin B. 

Tilden. 

Beryl King — MARCELINE DAY. 
Terrence Weaver -— Morgan 

Brown. 

Tom King — Herbert Prior. 
O administrador — Francis Ford: 
x 
* + 
John Carleton eram um “'far- 
rista ', passando a vida em con- 
tinuas pandegas, a gastar sem 
medida o dinheiro, que seu pai, 
o millionario Carleton, lhe dava, 
Lim dia, porem, como as aven- 
turas do rapaz tomassem cada 
vez maior vulto, o pai, depois de 
lhe passar tremenda | descom- 
postura, enviou-o para sua fa- 
zenda, no estado de Montana. 

O velho administrador d'essa 
vasta propriedade, onde o gado 
se criava forte, faz-lhe grande re- 
cepção, dando-lhe para vestir as 
roupas de um legitimo: “'cow- 
boy. Carleton, acostumado à 
casaca ec aos sapatos de baile, 
sente tremenda differença, en- 
vergando aquellas rudes vesti- 
mentas, mas dois dias depois co- 
meça a acostumar-se a usar um 
lenço ao pescoço. 

O velho Carleton mandára ao 
administrador, como carta de 
apresentação, as seguintes or- 
dens. Trate meu filho como um 
simples cow-boy -e pague-lhe o 
ordenado, que os outros empre- 
gados da fazenda recebem, isto 
mesmo se elle o merecer '. O ra- 
paz' conforma-se com as seve- 
ras ordens paternas, pois já es- 
tava gostando daquella vida sa- 
dia dos campos. Mas os cow- 
boys é que ainda não se tinham 
acostumado com o moço da ci- 
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Le 


Sem saber que Beryl era filha do implacavel inimigo de scu pai, Carleton se mette a namoral-a, 


dade e resolveram pregar-lhe 
uma peça, dando-lhe um cavallo 
bravo para montar, 

Carleton era porem bom ca- 
valleiro e coragem não lhe fal- 


tinha uma habilidade especial para namor 


tava para subir a uma montaria 
ainda não domada. Sahe-se tão 
bem da 'empreza que adquire a 
amizade dos companheiros, 


Na fazenda visinha, morava: 





ar duas ao mesmo tempo, 


Tom King, velho inimigo dos 
Carleton, odio proveniente de 
uma questão de aguas. Carleton 
ignorando o que havia entre a 
sua: familia e a de King, entra 





| 
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a nomorar a graciosa Beryl, fi- 
lha de Tom. Certa occasião 
Carleton presta um serviço a 
Tom e vão os dois tomar alguma 
coisa ao “bar” 

Tudo corre pois ás mil mara- 
vilhas, até o momento em que 
King vem a saber que aquelle 
“camarada” é filho de seu ini- 
migo mortal. Esbravejou € pro- 
hibe o rapaz de pôr es pés em 
suas terras. Carleton levado pelo 
amor às aventuras, começa a pra- 
ticar toda sorte de tropelias, indo 
diversas vezes 4 casa de King, o 
que causa grande colera ao velho 
fazendeiro. 

Beryl sente que ama Carleton, 
mas solidaria com seu pai, come- 
ca a tratal-o mal, entrando em 
“flirt” com Torrence Weaves, 
hespede da [azenda, sómente 
para enraivecel-o. 

Os acontecimentes precipitam- 
se então e Carleton, certa tarde, 
rapta a filha de King, pondo em 
sua pista todos os empregados 
da fazenda. Em meio da estra- 
da. Tom King. encontra-se com 
o velho Carleton, que resolvera 
dar um passeio às suas proprie- 
dades. Os dois fitam-se e, vendo 
que os filhes tão bem se enten- 
diam. resolvem fazer as pazes. 

uanto ao rapaz é Bervl, des- 
appareceram na curva da estra- 
da, em busca da casa do pastor 
e da felicidade. 

-R$BH— 

TES: P;irRAMDELLO, O celebre 

autor dramatico italiano, 
vai interpretar o principal papel 
em um film cujo scenario elle 


Y 


EM Era 











Se os pais vissem Como era perfeito aquelle necordo. .. proprio está compondo. 
“ . . = - J i 
Um mysterio de QUTO Ê sal ue devia ir para a missão. chega a — titulos, luta que acaba sobre um — pitado. 
y tempo de lutar pela posse dos — telhado, ce onde jack é preci- (Continúa na pag. 32), 








Pilm em séries, da Universal, 
com qu seguunte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jack Brewster — FRANKLIN 
PFARNUM 
Marraret Rand — HeLcLEN HoL- 
MES 
Dem; cy, o garoto — Leon 
Holmes 
G. e Wendel — Robert Walker 
tyai Jerome La Gasse 
Ma Emilie Barrve 
* 
* ” 
y HSODIO Nº BORDA DO 


=> 


DESASTRE 


a succumbir sob os 
nortiferos, Jack é soccor- 
tempo e segue para casa 
sado, onde Margarida co 
no Dempsey se refugiaram 

te interim, Wendell e sua 
ce fogem e seguem emdire- 
| um carvalho, no tronco 
| encontrava-se um papel, 
adicava que os titulos da 
toram confiados ao chefe 
ima missão religiosa. En- 
um o papel, mas cis que 
surge € luta pela posse 
mais é vencido, seguindo 
del e Clara para a missão 
entando-se Clara como viu- 
io tallecido. 
Reverendo exige provas, mas 
ra, aproveita um momento 
list racção para arrebatar Os 
"OS € fugir, 


Dad 
E ES 


. 





SE sua vez Jack, que, em 
| Ea delegado, fôra prevenido & 
o homem do mvysterio de ejue Jock c Margarst occultaram-se. O missravel ia abrir bruscamente a porta pára provocar a moct> do prisiondiro, 
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Casamento por compr 
a º 


Novella de WiLLIAM DE MILLI: 

















Cinematographado pela Para- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Roberto White — | RAYMOND 
GRIFFITH, 

Edith Hend Grace Vera REY- 
NOLDS. 

José, El Diablo WALLACI 
BEERY. 

Carmen Lotvist [ATENDA 

+ dk 


Chegára afinal seu grande dia 
e nada fazia suppor ao ioven Ro- 
berto White que algum aconte- 
cimento imprevisto se viesse op- 
por á realisação de seu sonho de 
amor, 

Ali estava elle ao lado de 
sua linda noiva, diante do sacer- 
dote, que com poucas palavras, 
legalisaria aquella união feliz. 

Mas... sempre um “mas” 
imprevisto ! Aconteceu que, no 
momento solenne, alguem en- 
trando precipitadamente no tem- 
plo, vinha interromper a ceri- 
monia. Todos se voltam para o 
intruso e quando a noiva de Ro- 
berto dá com os olhos naquelle 
homem, atira-se a seus braços, 
esquecendo-se da situação em 
que se encontrava. 

À moça tinha razão, pois O 
desconhecido, outro não era se- 
não Harry Jones, seu verdadeiro 
noivo, que ella julgára morto 
em um naufragio. E com elle 
sahe, deixando seus convidados 
estupefactos e Roberto, mais ou 
menos “off-side”. 
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Vs 





José era um bandido temivel que tinha ameaças na palavra e 


no gesto 


O rapaz, regressa a casa indignado com o que acabava de acontecer dv jura ficar eterna 





' a 
) s 


Para que Grace herde a fortuna de seu tio, Roberto resolve suicidar-se 
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Perdem seu tempo. Raberro está resolvids a nem sequer clhar para as mulheres 


mente celibatario, evitando dah livrar de seu algoz, agarra-se ao — Carmen e tambem da colera do quanto mais fugisse E une 
por diante todas as mulheres pobre rapaz, pedindo-lhe que à — bandido, consegue afinal apa- res, mais 2 ace E atra e 

E nesse momento que chega — proteja. Roberto, depois de va-  nhar-se fora daquelle infern: á uma no Eloi o oi pu qua 
seu advogado, que lhe vem tra- rias peripecias para se livrar de Mas, estava escripto, que, acenteceu, quando elle apa 


zer a noticia de uma 
grande herança, que 
lhe foi deixada por 
seu tio, com a condi- 
ção de que elle se 
casasse com Grace 
Rend, 
Mas, Roberto, não 
ecra ambicioso € O 
tempo ecra ainda mui- 
to pouco para que 
elle se Esquecesse do 
juramento que tizera 
Resolve pois renun- 
ciar à fortuna, par- 
tindo para a Hespa- 
nha, em companhia 
de Cenly, seu fiel 
criado, disposto a le- 
var por diante sua re- 
solução com referen- 
cia às mulheres, para 
as quaces, nem se quer 
mais olhava 

Mas Roberto cera 
relacionado demais e, 
no hotel em que se 
hespedára, encontra- 
Se COM muitas maçãs 





Sta conhecidas “ o! 
toco transe procura 
livrar-se das mesmas 
resolvendo afinal, mu- 
dai ce do hotel - 

Elie proprio, sahe 

procura de uma 
casa, onde só alugas- 
em apesentes a ho- 
mens e vai dar no 
albergue do José, um 
nandido, por aleunha 
EI Diablo”, tvpo de 


Cr 


Iminoso perverso, 
“ue infundia terror à 
propria policia No 
momento em que Ro- 
bs, ( > ! 5 
Derto entra alli, José 
“sta perseguindo Car- 
men, sua amante, 


mica mulher all exis- 


É ESET CRI CD TS imnlicas de Carmen e des ameaças de Roberto, 
rente e que para se O pobre rapaz viu-se louco para ficar livre das supr e 


qe iii Sr 





— —— ——— 





qm e e em mm mm 
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E d'esse modo elle mão teve remedio senão entrar em conversa com a linda chaulleuse desconhecida 


do-se na rua, viu-se perseguido 
por um automovel. dirigido por 
uma encantadora jovem, com 
quem afinal, teve de chegar ás 
fallas. 

D'esta vez, porem, elle gostou 
do encontro. A passageira do 
autemovel, era realmente encan- 
tadora e seus lindes olhes, im- 
pressionaramorapaz. Quando elle 
voltcu ao hotel, estava conven- 
cido de que se tinha apaixonado 
e, horas depois, tinha a grande 
satisfação de ser apresentado 
aâquella creatura, que outra não 
era, senão, Grace Hend, a moça 
que uma clausula de testamento 


Para se livrar de seu algoz, Carmen agarrou-se 
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do seu tio, lhe destinára para 
esposa, 

Não havia mais que pensar. 
Era o util, reunido ao agradavel 
c elle, estava disposto a se casar, 
renunciando a seu propesito de 
celibato. Mas, Grace, ao saber 
da. historia, não se conformeu, 
pois gostando de Roberto, pare- 
ceu-lhe que o mesmo fazia com 
ella, apenas um casamento de 
conveniencia. Eis de novo nosso 
heroe em apuros, para provar O 
contrario, pois Grace, em nada 
acreditava. Roberto. então, in- 
formado de que outra clausula 
do testamento transmittia a he- 


€ 


a Re bert O 


0 | ] 
ad 


v 


ao. 


rança a sua noiva, caso elle mor- 
resse, resolve dar a Grace uma 
prova cadal da sua sinceridade, 
suicidando-se. 

Mas, positivamente, seu “pe- 
so era um facto. Todes és meios 
empregados pelo rapaz, para dar 
cabo da vida, cram f[rustados e 
isto ainda mais enchia de indig- 


nação a moça, que via em tudo 
aquillo simples fingimento para 
ecnganal-a 

Afinal, Roberto, vem a saber 
que para Grace ficar com a for- 
tuna, era preciso que elle morres- 
se de outra maneira qualquer 
comtanto que não fosse pelo SU- 


(Continua na pag. 30) 


Por esse processo hade morrer por força. 
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Ge=Vine: dual pi 
cinematograpaica 
Assim Se escreve a 
muito mã. [Deso- 
que nos lação uma 
nova versão dentro dl estes d LIS 
Não esqueça porem, que 
um assumpto sem vul- 
garidades de sentimentos, sem 
euices, nem arroubos de pai 
xão Se lhe parecer de alguma 
conveniencia, poderá colhe: 
seus interpretes, dentre os muitos 
tistas de nosso elenco. Com 
estima subscrevemo-nos. Mietro- 
Goldwyn Maver. 

Esta carta viera encher de 
decepção aquelle pobre escri- 
ptor, porem, longe de desani- 
mar, do contrario, convencido 
de exito que o esperava elle 


passou em revista a collecção Rosamond viera ao baile dos artistas e ainda se divertia com a contrariedade de seu noivo ao vel-a alli, 


1 Scp = : . dá Vis 
EUINTo quarto George veiu visital-u na prisão, Rosamond suppliçou-lhe 
que a tirasse dali O homem que a salvára cra um bandido, “um sentenciado. 
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de photographias dos artistas 
da Metro e seus olhos cahiram 
sobre a linda Eleanor Board- 
man, Não tinha duvida: aquella 
seria a hcroina da historia, que 
começou assim: 

“O joven George, amava com 
fervor a encantadora Rosamond 
e foi com timidez ec receio que, 
naquelle dia, se digiu ao velho 
pai da moça, afim de solicitar 
a mão de sua filha. George, 
viu, então, que não tivera razão 
para tanto receio pois o velho 
promptamente accedeu, a seu 
pedido, fazendo-lhe ver apenas, 
que a moça tinha como todo 
o mortal seus defeitos, Era vo- 
luntariosa muito caprichosa e 
não gostava de ver contrariadas 
suas vontades, por mais extra- 
agantes que fossem, 

Mas, as considerações do ve- 
lho, não modificaram as inten- 
ções do rapaz, pois estava con- 
vencido de que saberia domi- 
nal-a, fazendo prevalecer sem- 
pre sua vontade sobre a d'ella. 

Rosamond, que tudo ouvira, 
ficou indignada com as conclu- 
sões de seu noivo e jurou a seus 
deuses, que elle é que seria o 
dominado. Naquelle mesmo dia, 
maneirosa e habil, ella convenceu 
George de que, em vez de ir ao 
theatro, deveriam assistir a uma 
luta de box, que se realisava 
num circo barato. Na volta, 
sómente com o intuito de con- 
trariar seu noivo, Rosamond 
imprimiu grande velocidade ao 
automovel, em que viajavam e 
essa infracção levou-a a presença 
de um juiz, que a condemnou 
a dez dias de prisão, por ter 
ainda desrespeitado o guarda 
ds f prestar d Na prisão. Umea perigosa companheira de cubiculo. 

corge intervem e pede ao 
juiz que a deixe em liberdade, está prompnto a prestar fiança e assumir a responsabili- (Continúa na pagina 34) 
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A policia invadira a casa, mas, graças ao auxilio de George, Rosamond conseguiu fugir. 


IZ 





A SCENA MUDA —- 6.º ANNO — N. 238 


E TEN AEIRE À 
ú - ds É Sea DO 
RE e 
ha) 48: = r “STA 
= Pg Sci Fe 5 
E 


: 
o 


sie. RE a a: ) ; 
à 7 A gia ARA 1d Sr. 
e Da 4 Ea AR 
Pd SM E 
, e CR + e 
ESP Re 
Mio 
. a) 
N 
e A 
DA 


George penetra no esconderijo justamente a tempo de salvar sua noiva. 


Presidindo aquella festa orgiaca, Rosamond impava de orgulho. 
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A apresentação da Viuva Ale- 
gre em New York, com Mae 
Murray e John Gilbert, marcou 
a estreia de Gloria Gould, filha 
e neta de bem conhecidos mil- 
lionarios, em suas novas fun- 
cções de directora de theatro» 
cobrando dois dollars de en- 
trada, no Embassy Theater, de 
New York, para esse film. Gloria 
Gould que é uma ardente femi” 
nista, decidiu que todo o pes- 
soal do seu theatro, desde o mais 
modesto empregado até o re- 
gente da orchestra, seriam do 
sexo fraco, 
u— to 
O: processo do pobre Charlie 
Chaplin — aliás Carlitos 
— parecem não ter fim. Charles 
Amador, que acaba de ser con- 
demnado, como seu imitador 
appelou da decisão dos juizes. 
Pretende [fazer uso á sua von” 
tade da bengala, do chapéu de 
coco e do pequeno bigode, tudo 
isto acompanhado, bem enten- 
dido, da celebre marcha com 
passos trepidantes, que parecia 
inimitavel. 
Bu—tê 
O conde Picrre de Ramey, fi- 
dalgo francez authentico 
que se fez actor de cinema tem 
importante papel no film: Uma 
troca de Mulheres, da Metro —-4 
qual está ligado por um longo 
contracto. Figuram mais na dis. 
tribuição desse film Eleanor 
Boardman, Renée Adorée — 
outra franceza — Lew Cody 
e Creighton Hale, 
u—4& 
O ensaiador francez Henri Dia- 
mant Berger, o organisa 
dor dos Trez Mosqueteiros no 
écran, installou-se definitivamen- 
te nos Estados Unidos, Sua 
nova producção A ilha dos amo- 
res, em que Hope Hampton 
interpretará um dos principaes 
papeis com a antiga dansarina 
Flora Le Breton, vai em bom 
caminho, 


Bu—1é 
ONFIRMA-SE que King Vidor 


renovou por um longo Miss PATSY RUTH MILLER, da Universal. 


prazo, seu contracto com a Me- 

tro-Goldwin, onde acaba de com- (Gees GRIFFITH, estã im- B' ANCHE SEWET, à doc e bran- ma Leg vai trabalhar ao lado 
pletar a versão cinematographica IE de Maurice Schwartz o fa- 
do romance de Lawrence Ri- National um film intitulado- nands. actualmente, em New-  moso director do Theatro de Ar- 


pressionando para a Firsp- ca estrela esti impressio- 


sing: “Proud Flesh”, onde fil “A mulher de Cesar” basea- York, ao lado de Ben Lvon e te Israelitade New-York, emum 
gurarão Eleanor Boardman, Pat do no romance de Somerset Betty Jewel um 
O'  Malley e Harrison Ford. Maugham,. lado 


film inticu=- film de costumes israelitas, que 
“Invisivel Ferimento”. se intitula Corações partidos . 
terem mo ne cara Wtetaig a ao rare mres A e q Te 


meo, 
a sa e pç o e ço 
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REsBREaDasa asa Dora 
* ESTA MULHER! 
GaASTSRARSSTAADANAATAS 


Producção da Warner Bross, 
com a seguinte; 
DISTRIBUIÇÃO 
Carol Dayton — Irene RicH. 
Whitney Duane —  RicarDO 
CORTEZ, 


Battista Strattini — Marc Mi 


DermorTT. 


Rose Marrell — Louise Fa- 
ZENDA, 

Senhorita Sterdevant — CLARA 
Bow. 

Bobby — CreicHTON HALE. 
Gordon Duane -— Frank Elliot. 
*+ 
*o ox 


Caro! Dayton 
se sósinha no mundo. Sua 
tia, seu unico arrimo e que 
durante certo tempo a man- 
tivera no estrangeiro para 
estudar canto, acabava de 
fallecer. Carol estava mergu- 
lhada no mais profundo de- 
sespero: nem mais tinha com 
que comer. Allucinada, ccr- 
ta de que não havia para 
ella mais nenhuma espe- 
rança neste mundo, fe- 
chou-se no quarto, cala- 
fetou as frestas das por- 
tas e janellas 
e, resoluta, ia 
abrir o bico 
de gaz, quan- 
do gritos de 
soccorro par- 
tem do quar- 
to ao lado, ao 
mesmo tempo 
que violen- 
tas pancadas 
abalam a por- 
ta com mum 
aos demais 
quartos: era 
a estouvada Rose Marrell, que 
tinha a cortina em chammas. 

Esse incidente obrigou Caro! 
a interromper a realização de 
seu louco designio, para acu- 
dir a amiga. Acalmados os ani- 
mos, Rose verifica que Carol se 
encontrava em completa misceria, 
com fome até. Leva-a para um 
cabaret proximo muito mal fre- 
quentado, afim de ver se distra- 
hia sua amiga e lhe fornecia ali- 
mento. Mas pouco depois de 
estarem alli o cabaret foi inva- 
dido pela policia, que prende to- 
das as pessoas presentes: os ho- 
mens são enviados para o dis- 
tricto policial, como infractores 
da lei contra o alcool e as mu- 
lheres, as desgraçadas, remetti- 
das para a Colonia 
de mulheres perdi- 
das. Rose consegue 
fugir, mas a infeliz 
Carol, ficou nas ma- 
lhas da policia. Ella 
protestou e allega 
desconhecer o meio 
em que se encon- 
trava, invocou o 
testemunho do ele- 
gante Gordon Dua- 
ne, um ricaço, que 
alli costumava ir, 
porem este para não 
se comprometter, 
declara que não sa- 
bia porque razão 
ella estava se: jul- 
gando melhor do 
que as outras. 

Tempos, depois, 
Carol encontra-se 
novamente ao de- 
samparo, Tinha 
cumprido a pena a 


encontrava- 


que fôra 


extra- 
nho. Em 
frente a 
um rico 


injustamente condemnada. 
sua bolsa só havia a ordem de soltura e 
um lenço remendado. Em sua alma o mais 
negro desespero. A esmo pelas ruas, vai 
caminhando quando encontra um grupo 
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O Sr. Strattini já não podia conter a irritação contra sua discipula, 


palacete estava um tocador 
de realejo a tirar os irritantes 
sons de seu instrumento emquan- 
to um rapaz, que não parecia 
em seu juizo soluçava vislenta- 
mente. O joven era Bobby que, 
ao mesmo tempo que 
chorava as suas ma- 
guas, procurava 
abrandar 
com a musi- 
ca do rea- 
lejo o co- 

ração em- 

pedernido 


da sua amada, a senhorita Stu- 
dervant. 


Ella, sua mãi e dois amiges da 
casa, o professor de canto Bar- 


tista 
não mais sabiam o que 
dar um fim á insupportavel 
do realejo. Como solução derrad, 
iam mandar O creado reclama: 
policia, quando uma maviosa - 
talvez Inão perfeita ainda, ma 


Strattini e Whitney Duas: 


fazer ; 


música 


grande encan: 
frescura, aACcoOmpa- 
nhada pelo propri 
realejo, culo: 
pareciam apora de 
velludo, enchi 
ambiente e 
pertubal - os 
fundamente 
Era a ex-alu na 
de canto, a inf liz 
Carol que, para 
arranjar dinheiro 
para uma refeiç 
estava cantando a 
convite de Bobby. 
(O) professor Str; 





ttini, deante da 
belleza da voz que 
a todos esta , a 
electrisando, tol 


ter à rua no mo- 
mento em que Ca- 
rol, exgottada pelo 
esforço, cahia sem 
sentidos. Trans- 
portada para o 
palacio dos Stu- 
dervant, Carol re- 
cebe uma bondosa 
acolhida, O pro- 
tessor Strattini 
feliz por ter depa- 
rado com esse the- 
SsouUro, que era a 
voz ide Carol, é 
coadjuvado pela 
familia Studervant 
no emprehendi- 
mento para tornar 
a infeliz uma gran- 
de cantora 

Os Studervant 
tornam-se seus 
protectores 
lhe todo o conforto 
é a sua amizade 
inicia com fervor o 


ga 


dão- 


Strattini 

























O namoro de Bobby com a senhorita Sterdevant era cheio de accidentes, 
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tivo da voz admiravel, E  guem deu por isso: só Strattini 
Cpu omeçou a correr normal- O intelligente ce bom Strattini 
e Nas não por longos que do ver a transtormação Gui 
se opcrava em Carol prin 
cipiou à se sentir irrita 
do, a soffrer e tambem 
à provocar lagrimas da 

| 


tudo 
ment 










sua discipula dilecta 
E Juo 8] proli SSo! 
tambem a amava € 
por isso mesmo, não se 
de: larava porque dese- 
java que a sua bôa ( 





Um amor intenso a escravisára a Whitney Duane Rose verificou com assombro que a linda Carol estava desfallecendo de fome. 
mezes. Ainda era pequeno o tem- em nada fosse contrariada, pta-se para accusar o ladrão; lhe a sua vida, mas o caridoso 
po de felicidade que Carol des- Um dia verifica-se um grande este, porem, lança mão da chan- Bobby responde-lhe que não 
fructava e já a formosa creatura roubo na casa dos Studervant: tage: mostra-lhe a ordem de sol- quer saber de seu passado. 
começa a sofffrer de novo: não é furtado um collar de perolas tura em que vinha consignado Às coisas se complicam, po- 
mais de fome, nem de miseria, O copeiro, autor do furto, para que Carol fôra presa como mu- | rem Gordon Duane chega e Ca- 
era, agora, de amor, de um amor. se livrar de ser preso esconde o lher perdida, Mas Bobby inter- rol, então, convoca a familia 
intenso e ardoroso que a escra- collar na capa de Carol. Esta vem por que a tudo assistira e  Studervant e seus amigos e em 
visãra a Whitney Duane. Nin- descobre o estratagema € aprom castiga o creado, Carol conta- (Continúa na pag. 32) 





O ladrão fôra afinal descoberto e preso. 
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Conto de CLARA 
BERANCER 


Cinematographado 
pela Paramount com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Will Prescott — Ri- 
CHARD DiIX. 

Agnes Prescott — 
CLAIRE ÁDAMS 

Ned Seabury — Neil 
Hamilton 

Israel Cohen — Ro- 
bert Edeson. 

Arnold Kirke 
Henry Stephenson. 

Kate — Flora Finch. 





x 
* + 


A vaidade é um 
dos traços caracte- 
riísticos da mulher, 
e naquellas quese sa- 
bem formosa, che- 
ga a tal ponto, que, 
na inconsciencia de 
seus actos, ellas se 
precipitam involun- 
ntariamente no 
bysmo da vida, 
para satisfazer de- 
sejos estereis, arras- 
tando na vertigem 
da deshonra, os 
mais puros e ilidi- 
mos caracteres. 

Assim, aconteceu 
na vida modesta 
d'aquelle casal feliz. 
Elle, Will Prescott, 
era thesoureiro de 
um banco e procurava propor- 
cionar a sua esposa, O conforto 
que lhe permettiam seus peque- 
nos vencimentos, emquanto ella, 
a encantadora Agnes, retribuia 
o affecto e cuidados do marido, 
tratando com carinho dos mis- 
téres de seu lar. 





À SCENA MUDA — 5.º ANNO — N. 258 


ee | 


Agnes apresenta-se ao marido contrafeita e inquieta 


Naquelle dia, quando Will 
chega ao hanco, foi procurado 
por Arnold Kirk, um corrector 
da praça, que lhe ia propor uma 
especulação na Bolsa, cujo re- 
sultado garantido, poderia tor- 
nal-o riquissimo. Will, pruden- 
te e timido não accceita a pro- 


posta e no dia seguinte, soube 
com pezar que seu amigo e com- 
panheiro de trabalho Ned Sea- 
bury, havia feito esse negocio é 
cra agora possuidor de respeita- 
vel fortuna, Porem, Will não 
deu maior importancia ao caso 
pois não sendo ambicioso, con- 


Encantada com seus valiosos presentes, ella recebe Ned com grande satisfação 
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siderava que sua maior fortuna 
era o amor de sua esposa. 

Entretanto, Agnes, cedendo às 
insistencias de uma prima, acom- 
panhou-a a uma loja de modas 
na Quinta Avenida e all, en- 
controu, Ned, que, agora rico, 
via emfim a possibilidade de 
conquistar o amo! 
d'aquella mulher 
que ha muito cu 
biçava. All mes- 
mo, pediu-lhe que 
acceitasse um da- 
quelles vestidos 
modelo, como pre- 
sente, !embrando- 
lhe que, para evi- 
tar suspeitas, po- 
deria dizer a Will, 
que fôra uma ol- 
ferta de sua pri- 
ma. A vaidade de 
Agnes, não permit- 
tiu que ella refle- 
ctisse no erro que 
commettia e accei- 
tou o offerecimento 
de Red, mentindo 
pela primeira vez 
ao marido, 

No dia seguinte 
era o seu anniver- 
sario natalício « 
juntamente com 
um convite para 
ella e Will janta- 
rem no restaurant 
Harry, a moça re- 
cebe de Ned uma 
valiosa joia, que à 
enche de satisfa- 
ção, fazendo-a 
mesmo não dar 
maior attenção do 
modesto presente 
que Will lhe trou- 
xéra, 

Passam-se dias € 
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CAROL DEMPSTER 
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Ni vella de FRE- 
pERICK € FANNY 
HA? 


ematographada 


í 


da Fox Film Cor- 


Eta 


pora nm com a Se- 


ti 


ISTRIBUIÇÃO 
varo Mello E p- 
MuUND LOWE 
CLAIRE 


DIANA 
ELLER 
istança MA- 
HARLAN 
Thomas 
Mills 
ronel Abreu 
CHARLES 
CL ARI 
À viuva (GRACE 
CUNARD 
Mme. Abreu Vir- 
unia Madison 


Ê 





Sósinho em, seu 
gabinete de trabalho, 
Alvaro Mello, feste- 
jado actor theatral, 
recompunha, traço a 
traço, um perfil im- 
peccavel de mulher 
[Em sua pasta havia 
desenhos d essa mes- 
a physionomia, em 
todas as é ES E SÓ 

1s attitudes e Só então Olga veiu a saber como foi feito aquelle ferimento 








em 


Lclicadar 
mnenee Alvarc Ê 
Alvaro fel-a comprehender que a considerava apenas uma collezs 


de talento. 
Que me importa o que possam dizer de til 
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Quando seu tio e sua prima accudiram ella lhe declarou chorando que o culpado era Alvaro. 


por ahi se concluia 
que devia ser muito 
forte a impressão 
causada por aquelle 
olhar, ao mesmo 
tempo, doce e ener- 
gico, para que Al- 
varo, rapaz tão dis- 
putado pelas moças 
da mais elevada es- 
phera social de New- 
York, se detivesse 
diante de uma pas- 
ta, com um lapis á 
mão, nessa recons- 
tituição infinita do 
mesmo perfil. 


aa e rp Ut Sspout ciániia 





Diciro md 
- 4 


open papas — 


suma renas 


E emquanto, lá 
fóra, o vento de in- 
verno arrancava as 
ultimas folhas, le- 
vando-as no torve- 
linho da neve, Al- 
varo no aconchego 
de sua maple, se- 
guindo as evoluções 
caprichosasda fu- 
maça de seu cigar- 
ro, rememorava 
aquella noite, que 
ficára indelevelmen- 
te gravada em sua 
imaginação. 

Via-se no front, 

:& numa noite simi- 
» lhante áquella, em 
- Que a chuva em gros- 
Sas bategas açouta- 
va as vidraças do 
aeroplano em que 
elle fazia a vigilan- 
cia do sector. À to- 
da a hora o ribom- 
bar do canhão cor- | 
tava'“o espaço, des- | 
fazendo em estilha- ' | 
ços os apparelhos e | 


inimigos e o arroja- k Um incidente de bastidores. 
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di 4 


pois 
tora 


sem 


viador norte-americano 


de- 
de uma proeza arriscada 
atirado àá distancia quasi 
sentidos, reanimandose à 
lc um pouco de whisky, que 
| creado lhe déra a beber. 


Miss. Diana 


Pouco tempo depois passava 
por all a ambulancia conduzida 
por Miss Olga Campos, uma 
heroina da guerra, que levou 
comsigo O bravo combatente, 
prodigalisando-lhe os mais cari- 


Aquella emoção causava-lhe profunda magua, 


Miller no papel 


Je Ignez. 


nhosos cuidados. As palavras 


lisonjeiras 


(Continúa na pag. 33), 


D'esta vez o beijo não era roubado á trahição. 
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Chegando inesperadamente, Betty surprehende o marido recebendo um beijo 
de uma corista de theatro, 
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é UM BEIO NO ESCURO é 
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Conto de FrEeDERICK LoONSDAL 


Cinematographada pela Para- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Walter Grenham — 
MENjoU 

Janet Livingstone 
PRINGLE 

Betty King — LiLLiaN Rick 

John King — Kenneth Mac 
Kenna 

A Dansarina — 
GTON 

A Chorus Girl — Kitty Kelly 


ÁADOLPHE 


ÁILEEN 


ANN PENNIN- 


* 
* + 

Estamos em Cuba, na pitto- 
resca c romantica Havana, onde 
se reuniam então numerosos 
norte-americanes, em viagem 
de recreio, 

Entre elles, Walter Grenham. 
rico proprietario, cuja incorri- 
givel volubilidade, tornava a 
linda Janet Livingstone, uma 
pessimista sobre o amor, que 
a prendia áquelle homem. Con- 
corria poderosamente para a des- 
crença de Janet, a insistencia 
da encantadora Betty Kingp, 
em torno de Walter, que não 
deixava de tirar partido da ex- 
cessiva tolerancia de John King, 
o marido de Betty, typo, cuja 
» bda fé, tocava as raias do incon- 
cebivel. 

No baile que se realisava na- 
quella noite, Janet communicou 
a Walter, que partiria no dia 
- seguinte para New-York, 
companhia de Betty e do ma- 
rido; d'esta, - mas, cedendo ás 


em. 


insistencias de Walter, concorda 
em tornar-se sua noiva, desde 
que elle prometta d'alli 
diante, não mais fallar à Betty. 
Walter, apezar de voluvel, amava 
Janet e estava animado das me- 
lhores intenções, com relação a 
promessa, que acabava de lhe 
fazer. Mas ecra sem duvida uma 
das maiores victimas da fra- 
queza humana e, no diaseguinte, 


por 
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Betty vicra procuralo a pretexto de lhe apresentar suas despodilas. 


quando recebe a visita de Betty, 


Uma terna reconciliação. 
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que o vai procurar à pretexto 
de se despedir, não resiste á ten- 
tação e volupia d aquella mulher 
que de tal mancira se esforçava 
por seduzil-a 
Janet, do pateo do hotel, 
presenciára o doce collequio 
a que os dois se entregavam no 
parque, porem, seu grande amor 
por Walter, sabe mais uma vez 
perdoal-o e acreditar em uma 
nova promessa, que elle lhe [az 
tanto mais, quanto elle lhe ga- 
rantia, que logo que chegassem 
a bordo, tudo contaria a John. 
a respeito da conducta de Betty 
Effectivamente, momentos de- 
pois, Walter, está a bordo, onde 
fora se despedir de sua noiva 
ec em vão, procura aguçar no 
espirito tolerante de John, uma 
ponta de ciume, sem no emtanto, 
se atrever a lhc dizer toda a 
verdade. í 
Quando o rapaz vai sahir, já 
quasi no momento do vapor par- 
tir, Betty, dando por falta de 
uma maleta que esquecera no 
hotel, pede a Walter que a acom- 
panhe, afim de rehaver o objecto 
perdido. A despeito das con- 
siderações do rapaz e do pouco 
tempo de que dispunha, a le- 
viana Betty, muito proposita- 
tadamente a nada attende, par- 
tindo com elle, em demanda do 
hotel, ; 
Um incidente de rua, veiu 
retardal-os ainda mais, fazendo 
com que Betty perdesse o va- 
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nada vira, porem 
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Boerty se sentia sas 
tisteta pol púussar 
aquellas horas em 
companhia do ho- 
mem. que tão te- 
nazmente perseguia 
porem no dia se- 
guinte, profunda: 
mente arrependida 
c envergonhada do 
acto. que praticára 
comprehende então 
que ama verdadei- 
ramente seu marido 
o Cm Walter nao 
for para cla, mais 
do que uma ephe 
mera ilusão 

John, já em New- 
York, esperava an- 
cicso pela volta da 
esposa ec esta, coma 
oprimeirro vapor 
que parte de Havana 
rumo à New-Yorl 
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Os limites do coração 


Film da Ace High. tendo como 
principaes RANGER 


“Bier 





interpretes 
“ MicLER., 
Ra 
A linda Beth, filha do millio- 
nario William Kent, fôra infeliz 
em seu casamento, Déra a mão 
a um homem, que, parecendo um 
perfeito cavalheiro, não passa- 
va de um ebrio e de um tratante. 
Beth, muito honesta, respei- 
tava-o, como marido pois esse 
cra seu dever, mas não o amava, 
não podia amal-o, uma vez que 
elle quebrára suas ilusões. Res- 
peitava-o apenas. 
Beth 


considerou-se VILINA E, 


A volta d'a-uelle homem 


Em sua vida de martyrio — 
due assim se pedia chamar seu 
convivio com aquelle homem 
vertia ella lagrymas de sangue. 
O divorcio poderia. resolver esse 
caso, tornando-a cutra vez livre; 
mas, repetimas, Beth cera 
fundamente escrupulosa e, de- 
mais, Kent ecra o pai de seu filho.. 

Quiz a sorte, porem um dia, 
que em suas doidices de bebed». 
o esposo de nessa heroina se lem- 


pro- 


brasse de embarcar para a Afri- 
ca. onde ia, 
clephantes 

P 


segundo disse, caçar 


ouco tempo depois, chegou a 
Beth 
que o levava tinha naufragado, 
perecendo, 


notícia de que O vapor 


na catastróophe, rodos 


cs passageiros, 
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destruia toda a sua Ffelizidade, 


partindo para a [fazenda de seu 
pai, no Oeste cnamorou-se ahi 
de Bill Wallace, que cra o ad 
ministrador da propriedade e, 
mais tarde, consorciou-se com 
elle, em New Yorl: 

Foi esse para Beth, o melhor 
Bill era 
o melhor dos meridos. Quando, 
porem, ella julgava que a sua 
ventura 


tempo de sua existencia 


nunca mais teria fim 


cis que chega, da Africa, são E 


salvo, seu primeiro esposo. 


OQ choque que a infeliz senho 
ra soffreu foi terrivel, Com 
aquelle homem. entretanto, tudo 
se urranjava. lira questão de di- 
nheiro, O Beth 
dando-lhe uma grande quantia, 


velho pai de 


Re% 36 
NEZE RE TE RE 
RENT 








obteve delle o consentimento 
para divorcio: e Beth ficou nova- 
mente livre 
Bill tinha 


novamente 


comtúdo partido 


para o Oeste, pot 


que julgava que não devia pel 
turbar a vida de sua 


pP 


esposa 


ecnsava elle que ella amasse 
O primeiro marido e, assim, pre- 
Mas 


oQuEro: 


feria cdeixal-a com elle 


Beth, 


correu a procural-o, 


que não queria 


Sósinha, nas montanhas, foi 


victima de ladrões, que infesta- 


vam à região. [Esteve quasi a 


encontrar, nas mãos delles. o 


tim de sua vida, Mas, por fim, 
u protecção do céu desceu sobre 
ela; ec a ventura: com que 
sempre sonhára tornou a envol- 
vel-a em seu manto côr de 


FoOsa 





Com um homem d'aquella ordem tudo se resolvia com dinheiro Bill cherára a tempo para salvala, 
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Pathé-Con- 
interbretes 


Romance da 
m tendo como 


AOS João ÂNCELO 
att. MonFILS, BouRr- 
Nie [DDALBAICIN 


pPISODIO A MOCIDADE 
DE SURCOLI 


Lie He dia q cida le de 
alo, apresentava festivo 
ro. E' que todos esperavam 
Roberto Surcoulf 
tente corsario, que vinha 
uinze annos de longa via- 
Indias, occidentues, co- 

de glorias e immensas ri 


“o de 


facto. pouco depois en- 
elle na cidade, entre de- 
tes acclamações A vida 


mar tornãra Surcouf robusto 

cv cheio de uma alegria sadia que 
dos encantava Era fel, 
oue via realisado seu mais 
ardente anhelo, Desde creança. 
ha adoração pela marinha e 
pecar de ter sido um menino 
ndisciplinado, travesso em ex- 


tremo, ecra, comtud , d trad » de 
rara energia e coração bondoso 
e cavalheiresco 


Seus pais sentiam-se felizes e 
wlaria Catharina, a priminha 
orpha adoptada por clles, ecra 
cora uma linda moça que sen- 
ta O mais vivo enthusiasmo pelo 
yrimo, despertando isso um certo 
ciume da parte de Santiago Mo- 
rel, que desejava casar-se com 
ella 

durcouf. pedindo 4 
noticias de seu 
erunde amigo 
que este vivia 
lha, em companhia de 
nulber  mysteriosa, porquanto 
ninguem sabia quem ella cra 

incicso2 por abraçallo, Sur- 


fumilii 
ex-capitão -c 
NMarcolfo, 

isolado 


“e vuho 
MuImal 
tm 








Quando Marcolfo voltou a si, viu a seu lado à famom mulher 


couf, no «ia 
a essa ilha, 
Ali uma surpresa O esperava: 
Encontrou Marcolfo iutando fu- 
rMosamento contra personagens 
mysteriosos emequanto  qutros 
se eispunham a levar uma crea- 
tura ck surprchendente belleza 
OQ corsario interveiu na lura 
arrebatando-lhes à joven e pon- 


seguinte dirigiu-se 
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do-os em fuga. Mas na luta Mar- 
colfo fora ferido e quando abriu 
os olhos, viu a sua cabeceira, 
alem da jovem seu grande ami- 
go Surcouf. Este. descjoso de co- 
nhecer a historia de Marcolfo, 
perguntou-lhe quem ecra aquela 
mulher 

[E ficou sabendo que era ella 
filha de uma chineza e um fran: 


Surcouf foi recebido alli com grande alegria, 
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ce seu grande amigo, 


cez. Fôra raptada por um bando 
de malfeitores e conseguindo 
fugir d'elles cahira, em poder 
dos Brahmanes. Em uma das 
suas viagens, ás Indias, Mar- 
colf presenciára uma scena ex- 
tranha: uma linda mulher de- 
hatia-se [uriosamente para se 
livrar do castigo que os sacer- 
dores ce Brahma queriam im- 
pór-lhe. Marcolfo 
lutou heroicamente 
para livral-a mas na 
luta tivera que ma- 
tar o chefe dos bra- 
hmanes. Esse acto, 
fez com que aquel- 
les fanaticos, juras- 
sem em nome de Si- 
va, que Madiana, 
( assim se chamava 
ella ) havia de mor- 
rer pelas mãos d elles. 

E aquelles hemens, 
com quem Surcouf 
tivera agora que lu- 
tar, ecram fanaticos 
de Siva, que alli ti- 
nham vindo cumpri: 
a promessa 


Marcolfo amava 
apaixonadamente es- 
sa mulher, com quem 
se casára. Eram fe- 
lizes, porem viviam 
em continuos sobre- 
saltos, á espera sem- 
pre de uma desgraça. 


Surcouf, permane- 
ceu alguns dias na 
ilha c, d'essa perma- 
nencia nasceu entre 
elle e Madiana um 
amor profundo. Co- 
mo não queria tra- 
hir seu maior amigo, 
Surcouf, despediu-se 
de Marcolfo. Mas, a 
imagem da fatal mu- 
lher não o abando- 
nava e,-afim de a 








esquecer, partiu em demanda 
aos mares do Sul, a hordo da 
corveta “Confiança”, 

Depois de algumas peripecias 
occorridas na ilha de França, 
onde Surcouf teve ensejo de pa- 
tentcar a sua coragem, embar- 
caram novamente, 

Emquanto o “Confiança sin-" 
grava as aguas, placidamente, a 
bordo do navio inglez Kent, 
onde se achava o gencral Bruce. 
commandante das tropas in- 
glezas em Bombaim reinavam 
continuas festas, Cabelleiras cm- 
poadas, casacas elegantes, f[ar- 
das vistosas e sorrisos brejeiros, 
uniam-se na mais galante inti- 
midade, no mais provocante dos 
[lirts e mas mais graciosas dan- 
ças. é 

Entretanto no IXent. havia 
um mysterio: uma mulher, que 
nunca sahira de seu camarote e 
estava sempre vigiada por crea- 
turas extranhas áquelle meio. 
Todos os passageiros estavam 
anciosos por descobrir o mys- 
terio faziam saúde à desconhe- 
cidel, apostas, etc, 

Mais tarde foi avistado do 
IXent, outro navio, que se enca- 
minhava cem direcção a elle. 
Logo a noticia se espalhou de 
que era um navio corsario. Foi 

ado primeiramente um tiro 
de polvora secca para o “Con- 
fiança" se afastar, porem este 
ao contrario avançou rapida- 
mente. 


Casa STELLA 


CALÇADO GRATUITO 
140, RUA MARECHAL FLORIANO 








£ 


(PROXIMO Á LIGHT) 





434000 — Sapatos em chromo 
estampado, marron e beige, ca- 
murça preta e marron, salto 
mexicano, carretcl e Luiz XV. 





30$000 —Pellica envernizada, 
com fivela; salto mexicano, 
Luiz XV e carretel. 


38$000 — Artigo melhor. 





Para o interior mais 2$ em par. 


PEDIDOS A 


CHAVES & GRAEFF 


RUGOL opera' em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos em- 
belicza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 


A SCENA MUDA — 5.º ANNO — N. 238 


ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES DE PREMIOS SE ELLAS NÃO 
DESAPPARECEREM — A MULHER EM TODA A EDADE PODE SE 
REJUVENESCER E SE EMBELLEZAR. — E' FACIL OBTER-SE 
A PROVA EM VOSSO PROPRIO ROSTO E EM POUCO TEMPO. 


EXPERIMENTA! HOJE MESMO O ““RUGOL" 


Grême scientifico preparado segundo o celebre processo da famosa 
doutoura de belleza Mile, Dort Leguy, EO 
no Concurso Internacional de Productos de Toilette, 





ue alcançou o primeiro premio 


RUGOL differe completamente dos outros crêmes, sobretudo pela sua 
acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos poros da pelle os 
preciosos alimentos dermicos que entram na sua composição. 
RUGOL evita c previnc as rusas precoces e pés de gallinha, e faz de- 
sapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas etc, 


RUGOL não engordura a pelle. INão contem drogas nocivas. E' absoluta- 
mente inoffensivo. Até uma criança recem-nascida poderá usal-o. 


RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fatigada, em- 
prestando-lhe a apparencia real da juventude, 


GARANTIA! Mile. Leguy pagará mil dollares' a quem provar que ella 
: não tirou completamente as suas proprias rugas com duas 


semanas de trata 
Mile. Leguy ofrerece mil dolla 


ento apenas. 
s a quem provar que clla não possue 


oito medalhas de ouro. ganhas em diversas exposições pela sua maravi- 


lhosa descoberta. 


le; Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus 
uttestatos de cura não são espontantos e authenticos, 





ao publico que não acceite substitutos, exigindo sempre: 


RUGOL 


Mme. Hary Vigier escreve: 


“Meu marido, que em sua qualidade de medico é muito descrente por 
toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surprchendido com os re- 


sultados que obtive com o uso de R 


attestado que: junto lhe envio”, 
Mme. Souza Valence escreve : 


UGOL e por isso tambem assigna o 


“Eu vívia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto 
e, depois de usar muitos crêmes annunciados, comecei a fazer o tratamento 
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade e a 
admiração das pessõas que me conheciam". 





Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumarias. 


Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o cou- 
- pon abaixo e nos mandar que immesiatamente lhe remetteremos um pote, 
UÚricos cessionarios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS, 

rua do Carmo n. 11, sob. — Caixa 1379 — S. Paulo. 











COUPON 





Srs. ALVIM & FREITAS — Caixa 1379 — S. Paulo: 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 158000 afim 


de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL,. 


AVISO Depois desta maravilhosa descoberta Jinnumeros imitadores têm 
apparecido de todas as partes do mundo, Por isso. prevenimos 





Em breve deu-se o tremendo 
encontro dos dois navios em alto 
mar. 


Surcouf cem sua valente tri- 
pulação, invadiu o Kent. O pa- 
nico é medonho os tiros de ca- 
nhões reboam assustadoramente 
Depois de grande confusão, ouve- 
se O grito de Surcouf: Victoria! 


De facto o Kent fôra tomado. 
D'ahi a pouco, apenas restavam 
pessõas feridas, cabelleiras pelo 
chão, as vestes dos nobres em 
desordem. A tripulação furiosa, 
queria lançar-se ás mulheres, 
mas Surcouf, num assomo de 
cavalheirismo, a isso se oppôz, 
não permittindo que as desres- 
peitassem e recommendando o 
maior acatamento a todos yos 
vencidos. 


Pouco depois uma mulher ve- 
lada, vem perdir-lhe protecção, 
ec, quando Surcouf levantou seu 
vêo, reconheceu Madiana. 


Embrigado de amor e de fe- 
licidade tomou-a nos braços. 


Mas, como se achava Madiana 
a bordo do Kent? 


Casamento por compra 


(Continuação da pag. 10) 


cidio. Resolve, então provecar a 
colera de Jesé, o bandido, para 
que este o mate e Grace se con- 
vença, assim, do seu amor. 

“Para isto, nosso heroe se di- 
rige para o albergue do José, e 
atira-se à Carmen, como quem 
quer seduzil-a, José, porem, não 
estava em casa e Carmen, longe 
de se molestar, mostra-se muito 
satisfeita, declarando-lhe que o 
amára desde o primeiro: encon- 
tro. Estavam de novo frustados 
seus planos e Roberto, já deses- 
perado, encontra-se com José, 
a quem dá cincoenta doliares: 
para que o mate, O bandido, 
embora surprehendido com. si- 


“milhante proposta, acceita o ne- 


gecio e prepara-se para dar cabo 
do canastro do rapaz, quando 
este vê Grace em perigo, perse- 
guida por um touro, que se es- 
capára da arena da corridas. 
Corre em seu auxilio e depois 
de varias peripecias, em que por 
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vezes arrisca a vida, consegue 
salvar a moça fugindo com ella 
em seu automovel, Grace. fôr: 
até alli, para evitar sua ao 
pois, já estava convencida de seu 
amor e disposta a se casar com 
elle. Roberto fica radiante de ale- 
gria, porem, José, que acbava de 
saber o que entre elle e Carmen 
se passara momentos antes, de- 
cide matal-o mesmo e sahe a sua 
procura, 

Mas, o rapaz, agora, obtido à 
amor de Grace, que lhe mettis 
nas mãos uma bonita fortuna 
desistira de seu proposito de mor- 
rer, communicando sua resolu- 
ção ao bandido, que julgava vir 
apenas cumprir o que havia com- 
binado. Quando viu que à dispo- 
sição de José, era seria, não teve 
mais conversas e tratou de (fugir 
com sua noiva. 

Apoz uma terrivel perseguição, 
elleconsegue cscapare, afinal en- 
tra na posse de sua amada e de 
sua herança. Dias depois, vamos 
encontral-o novamente aos pés 
do sacerdote, mas, com a pulga 
atraz da “orelha” na espectativa 
de que appareça novamente al- 
gum “empata” 


WicLiAM DE MiLLE 





O genio de Carlitos 


(Continuação da pag. 5) 





tendo aquella edade e, para 
mais, sendo Carlitos? 

Chegou-se a inventar a exis- 
tencia de uma miltionaria que 
aproveitava a sombra discreta 
do arvoredo para expandir, com 
o artista as pulsações do seu 
coração apaixonado, Iouve até 
quem arranjesse nomes e an- 
nunciasse prestes a rebentar 
um tremendo escandalo, Mas 
nada se descobria. As continuas 
vistas de Carlitos ao Bois con- 
tnuavam  veladas pelo mais 
denso mysterio. 

Houve. então, quem de longe 


— 001. 


A BELLEZA DE LUCIA 
DA COMÉDIE FRANÇAISE 


Lucia, a famosa artista da 
Comédie Française, não at- 
tribuia sómente à sua arte 
de representar os extraor- 
dinarios applausos de que 
era alvo. 

Dizia ella que todas as 
platéas para as quaes repre- 
sentava eram arrastadas nas 
malhas de sua belleza e 
pelo encanto de sua fina 
cutis e alvo collo. Com. ef- 
feito, a sua formosa epider- 
me causava admiração. In- 
quirida sobrs a razão de 
tanta belleza, a errinente 
artista declarou ' que ella 
provinha do uso do Leite 
de Cêra Purificado, da Soc. 
C. P. Frank Lloyd, como 
tonico e clarificador, e do 
Creme de Cêra Purificado, 
tambem da Soc G. P. 
Frank Lloyd, como elimina- 
dor das impurezas e conser- 
vador da pelle. 

Porque, pois, as nossas 
patricias não se assemelham 
á linda Lucia neste parti- 
cular ? 
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o seguisse, No primeiro dia, 
nada: no segundo, idem; e assim 
fo! decorrendo uma longa SC- 
mana sem que o bisbilhoteiro 
conseguisse satisfazer sua curio- 
sids ade 

Quando menos 

ctor de sapparecia como | por 
como se a terra. oc 'en- 


Es qnto, 
encanto, Um dia, afinal, escla- 
receu-se O mysterio. Ei cu- 


rioso, descobriu Carlitos sentado 
num banco, quasi occulto pelos 
tufos de verduras. tendo: um 
livro de Edgar Poe. Na outra 
extremidade do” banco: havia 
obras de Dostoiewsky e ID An- 
nunzio, raca 
ecções litterarias de 
aaa estado de alma: dGarlicos, 
ia para alli todas as tardes, 
absorver-se na leitura de seus 
autores favoritos, abandonado 
o bulicio dos' boulevards osde 
«o travam hellos conhecimentos 
c as mulheres bonitas se cru- 
“am, à cada instante. Que lhe 
importava toda -essã alegria a 
orrcs, disparatada por” vezes, 
que, longe de dulcificar uma 
alma que soffreu, mais a tor- 
tura e martyrisa ? Carlitos, o rei 
do riso, não é feliz, não vive sa- 
tisfeito, não partilha da alegria, 
que dispensa aos outros em ca- 
radupas 





Flôres e féras 
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disposto a conquistar o seu co- 
ração, proporcionando-lhe o luxo 
que Will, não lhe podia dar. 

O rapaz, indignado ante essa 


esperava, | O 


“infalliveis, 


“para onde 
“marchava, 
Bocio e, iniciando-se na estrada 


as. eUvEano 


attitude, prohibe Ned de tornar 
a fallar com sua esposa. 


Neste: mesmo dia Arnold no- 
vamente procura Will'e o induz 
de se npoderar de trinta acções 
da Companhia Hand Produccion. 
confiadas a sua guarda, para 
tentarem um negocio, cujo re- 
sultado, será, cliz elle, de lucros 
O primeiro iimpeto 
do rapaz, foi repelir a proposta, 


“porem, assalta-lhe o espirito a 
“ancia de 


se tornar rico, para 
dar a Agnes uma vida de maior 
conforto e assim, conservar seu 
amor e defendel-a do abysmo 

inconscientemente 
Acceita pois o ne- 


do crime, apodera-se das acções 
entregando-as à Arnold, 

ra, Agnes, vira na attitude 
do marido, prohibindo-a da fal- 
lar com Ned, npenas um descjo 
de contrarial-a c, isso, a exaspe- 
tava, 


No dia seguinte, o Sr. John 
Castelman, director do banco. 
deu por falta das apolices rou- 


badas e communicou a Will, 
que suas suspeitas recahiam 
sobre Ned, pois não ignorava 


ue O mesmo jogava na bolsa 
dê sociedade com Arnold. Will. 
apavorado corre á procura do 
corrector e sabe do fracasso do 
negecio, deixande-o em risco 
de ir parar em uma prisão pe! to 
caminho da deshonra Uma 
agitação profunda dominou o 
pchbre rapaz, até que no dia se- 
mute, dois detecrives são cha- 
mades ao banco para as neces 
sarias investigações e Will é en- 
carregado de ir chamar Ned 
e trazel-o a presença do director. 

O rapaz, chega é casa de seu 
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As loções “ Antinéa ”, 
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E" dar provas de bom DOSE e 
grande distincção. 


Rouges: côres firmes e altamente perfumados. 


Lepls, para labios, Fixador para o cabello, 
Pasta dentifricia eo já conhecido 
e afamado 


que clarifica, tonifica e avelluda a pelle 
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desta Revista. 


nas principaes casas e perfumarias.. 





“Marlise” e “Anitra' 


AAARRA PRRAANAInARaRO 


DMA ANARIAÇAR) 


rival e tem a grande magua de 
encontral-o em companhia de 
sui esposa, que, contrariando as 
suas ordens, alli viera para  re- 
ceber mais um rico presente 
de Ned, 

Will, ordena À esposa que se 
retire e emquanto parte para o 
hanco em companhia, de Ned. 
Agnes, Já cm casa, chegava a 
conclusão do erro em que estava, 
comprehendendo afinal as in- 


renções de Ned, Entretanto, 
no gabinete do director do 
banco, Ned é severamente in- 


terrogado e as suspeitas se avo- 
lumam contra elle, sem que 
Will se sinta com coragem para 
dizer a verdade, até que o accu- 
sado, sem meios para provar 
sua innocencia, é entregue à 
policia, como autor do roubo, 
pois Arnold, unica testemunha 


que poderia salval-o, suicidára-se 


na vespcra, em consequencia de 


Sá turas, 


ter, tambem, perdido todos os: 
seus. haveres, naquele negocio 
infeliz. A 

Mas Will, não  poude sup- 


portar O remorso, que lhe pesava. 
na | consciencia, deixando que 


ms edi un os: “trabalhos de M 
outro soffresse as consequencias: po igh S abail 
do seu acto. embora esse outro - 


“aguas - 
onde 


ea vaidade, dois grandes 


Agnes, sente-se a unica cul- 
pada desse infortunio e vai 
a procura do presidente do banco 
pedindo-lhe que perdô> seu ma- 
rido., 

O procedimento de Will, ha- 
via causado dolorosa decepção 
ao Sr. Castelnau, que tinha 
nelle a maior confiança, pois 
aquelle rapaz sempre se revelára 
de nbsoluta. honestidade. At- 
tendendo assim, aos -anteceden- 
tes de Will, o presidente retira 
a queixa. contra elle e oflerzce- 
lhe um “emprego noutro paiz, 
onde elle poderia. começar vida 
nova. 


Dias leo ndo. as 
do oceano, o Agnes 
demandam à America do Sul, 
iniciarão nova existencia 
da qual seria banida a inveja 

A- 
ctores clas mais crueis desven- 








Po a tn o tando 
ensaiador. de nacionalidade 
va allemã, q “que por algum tem- 
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fosse um homem, que só lhe-ins- Aco pata So es Des RO 
pirava repulsa e odio. Num “nado de . A Vindi ndermere's' 
gesto subito elle arrebata | AR Trens adiousua “viagem: Euro 
algemas destinadas é Ned e: nara. realisar este trabalho. yo 
colloca-as em seus proprios pu. ARA ac Avoy e Clive. Brook, serão 


“ses, contando toda a verdade: po seus, Ra ide. elênco. 


os motivos, que o levaram: a pas 
tica d'aquelle erro. 


Ned, admirando-o gesto obra 
de Will, sente grande arrepen- 
dimento da acção que vinha 
praticando e, renunciando a 
suas más intenções vae immedia- 
tamente procurar Agnes, dando- 
lhe a triste noticia da prisão de 
seu marido. 
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s Antigas Adirirado ras de 
A Henry B. Walthall fica- 
rão, certamente satisfei- 

tas ao saber que elle vai Ear 


ao écran no papel de ' Teo 
Brandt” num film Sesi 
celebre romance de Locke a 


mão, o Jovial'' 
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COMO CONSEGUIR UMA CUTIS 
QUE OS HOMENS ADMIREM 


(Da Revista “Happy Hours") 


“ Um homem poderá admit- 
cir, com certas reservas, que os 


pós crêmes e demais preparados. 


constituam uma ajuda necessa- 
ria para a conservação da: bel- 
leza”, escreve uma mulher pro- 
fundamente observadora, “po- 
rém no amago do coração con- 
tinuára sonhando com uma for- 
mosura que não necessite: destes 
recursos, para o reaice dos seu 
dotes naturaes” 

As mulheres que sabem levar 
em conta: isto, e.que dão impor- 
tancia à opinião dos homens, 
evitam o uso de qualquer subs- 
tancia que denuncie que. sua 
belleza não é completamente 
natural. . E' por isto que taes 
mulheres em numero sempre 
maior estão adquirindo o cos- 
tume do emprego. da cêra mer- 
colized (em inglez : “pure mer- 
colized wax'') que se pode en- 
contrar em qualquer pharma- 
cia, Applicando a cêra mercoli- 
zed á noite e retirando-a pela 
manhã, ellas obtême conservam 
uma cutis completamente na- 
tural, pois a. cêra nada accres- 
centa à cutis velha, ao contra- 
rio. procede à extirpação desta 
ultima, absorvendo gradualmen- 
te de modo: imperceptivel as 
cellulas mortas; fazendo appa- 
recer a fresca, clara e avellu- 
dada tez, que se acha imme- 
diatamente por baixo, cuja ap- 
parencia sã e juvenil nunca po- 
derá se confundir com a de uma 
pelle rigida. e artificial. 





Um beijo no escuro 


(Continuação da pag. 27). 





vira recusa qualquer satisfação 
ao marido e. sahe, dizendo-lhe 
que vai para a companhia do 
com quem ficára em 
Havana e que tambem está 
agora em New York. 

Dirige-se de facto para .a 
casa de Walter porem este, 
dispõe-se a provar-lhe o erro em 
que está, pois sabe muito bem, 
que ella só ama verdadeiramente, 
John... Mas conhecendo o genio 


homena, 


de Betty recebe-a com maneiras 
muito affaveis e aconselha-lhe 
divercie immediatra- 
mente, para se casar com elle, 

A, espectativa de se Separar 


que se 


do marido e a disposição que, 


Walter demonstra, enche Betty 
de terror. Mas, neste momento 
alguem bate à porta. Era John 
e Betty aterrorisada, occulta-se 
num quarto, enquanto Walter 
diz ao amigo que sua esposa, 
acabava de' telephonar dizendo- 
lhe o que fizera e confessando-se 
profundamente arrependida de 
ter abandonado o lar. Não foi 
difficil rapaz. de 
que devia voltar immediatamen- 
te para sua casa, onde Betty 


convencer o 


já devia estar à sua espera, para 
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lhe pedir perdão pois que seu 
procedimento em Havana du- 
rante -aquelles poucos dias fôra 
irreprehensivel. 

John, fica radiante com as in- 
formações de Walter e dispõe-se 
a retirar, quando vê sobre uma 
cadeira um par de 
senhora. 


luvas de 
Isso, desperta em seu 
espirito uma duvida cruel sobre 
a sinceridade das palavras de 
Walter e elle, decide passar uma 
revista na casa, certo de que 
Betty. Felizmente 
Janet, vem inesperadamente sal- 
vara situação. Comprehendendo 
o que se estava passando, ella 
toma o par de luvas, dizendo 
que o esquecera alli, momentos 
antes, quando em visita a seu 
noivo. Jchn, convencido de que 
aquillo.era verdade, sente grande 
allivio e parte para casa, onde 
realmente já encontra a esposa, 
que sahindo logo apoz elle, con- 
seguira chegar primeiro. 

E enquanto no coração de 
John, fica accesa a chamma do 
ciume “que elle: nunca  sentira 
até então; Walter promette a 
Janet, que se corrigirá, pois os 
apuros em que se vira tinham 


encontrará 


“sido para elle, excellente licção, 





Esta mulher 


(Continuação da pag. 17). 


face de todos, conta a verdade 
sobre à sua vida infeliz e accur 
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cobardia de 


sando Gordon, da 
que dera provas, causando a sua 


prisão. Ella bem comprehende 
que com essa confissão ameaça 
todo o seu futuro: porem maior 
do que seu interesse e sua gle- 
ria, é a vontade, a necessidade 
de .viver sem falsidades, liberta 
c'essas pequenas e dolorosas 
mentiras, 

EE quando viu que todos, in- 
decisos, se mantinham em reser- 
va, ella resolveu partir. Aquele 
pelo qual ella devia ser defen- 
dida não Descia 


ella já as escadas para galpar à 


se mexera:, 


rua, quando o professor Strarti. 
ni se interpoz entre ella e a ports 
dizendo: 


— Não nos abandones. Whi- 
tney quer reconciliar-se comtigo, 
Carol. Perdôa-lhe e todos sere. 
mos felizes |... 


Ella dirige-se a Whitney, olha 
o longamente e voltando cal 
nos braços de Strattini. 


Quem a amava verdadeira. 
mente era aquelle homem, que 
comprehendera o seu passado 
que procurára fazel-a feliz sem 
interpor entre ella e o resto do 
mundo seu proprio amor, 





Mysterio de ouro & sangue 


(Continuação da pag, 7) 


10 EPISODIO 
DE MORTE 


ÁCCUSADO 


Nessa luta, Clara, cumplice 
de Wendell, fica bastante ferida. 
sendo soccorrida por Margarida 
e o reverendo de quem subtrahira 
Os titulos. Enternecida pelos ca- 
rinhos que recebe em troca da 
sua vilania, ella relata o que 
sahe sobre o pequeno desappa- 
recido e verdadeiro herdeiro da 
fortuna tão cubiçada. 


sabe-se então que u criança 
havia sido roubada por Wendel! 
e criada por ella, mas que, por 
sua vez, Wendell a perdera como 
aposta de jogo com um tal José 
Jordão, que agora vivia sempre 
embriagado. 


Margaret, Jack ec Dempsey, 
partem á procura de Jordão para 
ver se descobrem o paradeiro 
do orphão; encontram Jordão em 
uma taverna, mas este nada 
pode informar a respeito. Iin- 
tretanto, Wendell, que queria 
evitar maiores pesquizas chega 
na taverna, arma uma arruaça, 
de que resulta a morte de Jor- 
dão, Jack, perto de quem en- 
contram uma arma detonada é 
por isso, accusado d'esse assas- 
sinato, - 





Por falta de espaço, deixa- 
mos de publicar neste numero 
o final do romance “Pacto 
da morte". 
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proferidas por Olga, o fris intenso 
Ha noite € ao mesmo tempo a 
exaltação provocada pelo alcool, 
fizeram Alvaro perder a noção 
das cousas e ver diante de si 
apenas uma bocca em flôr, onde 
elle sorveu com soffreguidão um 
beijo delicioso. 

“Foi obrigado, porem, a sus- 
pender o fio de suas recordações, 
ara attender ás importunações 
da linda Ignez, actriz com quem 
sempre representava ec que se 
habituára de tal modo às scenas 
amorosas que com elle | inter- 
pretava que achava forçoso exis- 
tir no coração de Alvaro alguma 
cousa mais do que o simples sen- 
timento da arte. Elle, por meios 
delicados, fez-lhe comprehender 
que clla era apenas em sua vida 
uma boneca animada que elle 
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em pontas de dedos brancos como a neve. 

O admiravel Brilho Liquido Cutex 
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E como o seu brilho dura ! Não re- 
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2$500 


coupon € remetta com 


benta nem descasca, e por muitos dias 


as mãos parecem ter 


O Brilho Cutex encontra-se tambem 





No dia seguinte estava O nosso 
heroe em seu camarim caracte- 
risando-se para figurar em uma 
peça que se passava em 1800, 
quando foi E pela 
visita do coronel Ab cu com sua 
filha Constança. 

Ha muito já os triumphos 
artísticos de Álvaro e cs feites 
heróicos praticados durante a 
guerra e enthusiasticamente re- 
eridos pelo coronel, haviam 
creado em torno do actor uma 


“aureola - lumincsa. que offus- 
“cava a ardente. imaginação de 


Constança; é, naquelle dia, ao 
vel-o assim de perto, com a 
cabelleira branca, que lhe em- 
prestava O aspecto de um heroe 
romantico, a louca. creaturinha, 
que se deixava. impressionar 
pelas apparencias, ficou logo 
apaixonada: por Alvaro a quem 
“convidou para patinar em sua 
companhia no domingo seguinte. 


No dia aprazado digigiu-sc 
Alvaro para o logar combinado 
e qual não foi a sua surpreza 
ao notar entre os presentes a 
figurinha, que lhe povoava a 
imaginação desde os tempos 


acabado de vir 
de uma manicura clegante. 


28500 por um 
com amostras do 
culta, Brilho Liquido, Creme da Cuti- * 
cula, Pão de Laranjeira e uma lixa. 


estojo Cutex Mignon, 


Removedor da Cuti- 
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28500. por um estojo “Mignon”. 


NOME. 


da guerra, mas apresentado a 
Olga pelo coronel Abreu, seu 
tio. Alvaro comprebendera no 
frio aperto de mão que recebeu, 
toda a indifferença que ella lhe 
votava. 


Nessa tarde a cerração era 
fortissima e a patinação na neve 
tornava-se difficil. Mas apezar 
disso a descuidada mocidade 
não attendia aos conselhos pon- 
déerados do coronel Abreu, o que 
trouxe como resultado a queda 


da formosa Olga em um lago, 





de onde a retirou: sem sentidos, 
o enamorado actor, que não a 
perdia de vista. 


Dias depois Constança fo! 
ao appartamento de Alvaro a- 
companhada por Olga que ficou 
esperando por ella no saguão 
do hotel. Constança fora pedir 
ao. actor que escrevesse uma 
comedia para uma festa de cari- 
dade e elle promettera fazel-o, 
tirando seu thema de um episodio 


“da vida real, Depois, sabendo 
que Olga, estava. alli, a “dois 
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passos, pediu licença a Constança 
e foi fallar-lhe, procurando tirar- 
lhe a má impressão causada pelo 
seu estranho procedimento na- 
qua noite, no Campo da Guerra. 

ropensa a acreditar na since- 
ridade: das palavras de Alvaro, 
a orgulhosa heroina da' guerra 
retirou-se satisfeita, levando um 
ramo de myosotis, que elle lhe 
offereceu 

Quando, porem, Constança 
lhe disse que vira seu idolo nos 
braços da actriz que morava 
no appartamento fronteiro aq seu 
ella, sopitando o despeito que essa 
revelação: lhe causava e não 
percebendo em tudo aquillo 
apenas uma pilheria da prima, 
deixou cahir os myosotis, que 


foram esmigalhados pelas rodas: 


da elegante limousine, que as 
conduzia. 


Realisou-se' afinal a festa de 
caridade em: casa de Constança 
e Alvaro que fizera transportar 
para a scena o episodio que se 
passára entre elle e Olga na 
fronteira da França, conseguiu 
impressionar - sua deusa, “que, 
commovida se retirou do cama- 
rote, indo para o jardim res- 
pirar mais à vontade; pois o ar 
quente da sala lhe: parecia. as- 
phyxiante., 

Lá a foi encontrar: o nosso 
heroe e quem se approximasse 
d'aquelle recanto discreto e per- 
fumado do parque, poderia dis- 
tinguir na semi-penumbra que 
o envolvia, a silhueta de duas 
cabeças que se' approximavam, 
de duas boccas soffregas, que 
se procuravam e se uniam 'por 
fim. É 

Nessa noite, quando Alvaro 
pensava em sua ventura, Cons- 
tança, que, à viva força, queria 
conquistal-o foi a seu quarto e 
intimada a retirar-se para não 
se comprometter, escondeu a 
chave no seio, desafiando Al- 
varo a tomar-lhe: [Loucamente 


enamorada Constança não per-. 


cebia à contrariedade do rapaz 


e, querendo impressional-o, rom-= “ 


peu o vidro da janella: cortando 


uma veja do pulso para: merrer.- 


Depois, quando seu pai“e sua 
prima acudiram ella lhes disse, 
chorando: 


Se gostei d'elle, seo amei elle: 


é o culpado; mas agora já está 
farto de mim, Eu não: quero 
mais. viver, papaí, 

Ouvindo isso“e; indignado, o 
coronel Abreu apontou a Alvaro 
a porta. daquella casa: que elle 
não soubera respeitar, Olga, 
porem, desta vez, 
fiança em seu bem amado, e 
seguindo-o disse-lhe 

— Que me importa o que pos- 
sam dizer? Euite- amo e tenho 
confiança em'ti!. 5 7% 

Quando o coronel, depois. de 
saber “a: verdade “foi: procurar 
Alvaro para lhe pedir desculpas, 
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“foi visita 


tinha con-- 


FEDERAL 


cra tarde. Elle “já se achava a 
caminho da casa do juiz de casa- 
mentos. Desapparecera por fim 
a barreira d'aquelle beijo que 
o -impedira por .tanto tempo, 
de transpor a estrada luminosa 
da felicidade. 





Como se escreve 


a historia 
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dade de todos os actos da moça 
d'alli. por diante, Rosamond 
exaspera-se, vendo nesse gesto 
do rapaz, a intenção clara de 
exercer dominio sobre ella: e 
declara 'que não acceita aquella 
especie de protectorado, pre- 
ferindo os dez dias de prisão. 
Mas o castigo não tarda: e 
no dia seguinte, quando George 
Ea na prisão ella im- 
plorou-lhe que a tirasse d'aquelle 
cubiculo, | promettendo-lhe in- 
condicional obediencia. George 
levou-a então para casa, porem, 
já nessa noite teve a convicção 
de que seriam baldados ces seus 
esforços, para corrigir os capri- 
chos.de Rosamond, que tcimava 
em ir a um baile, que se reali- 
sava:no Club dos Artistas. Nem 
com ameaças George consegue 
convencel-a de que não devia 
ir áquella festa e,. á noite, fiel a 
sua incorrigivel: teimosia, ella 
estava entre o explendor d'a- 
quella: gente de má fama, 
No momento, porem, em que 
a festa chegava ao apogeu a 
polícia invadiu a casa e estabe- 
leceu-se alli enorme confusão. 
Rosamond, já profundamente 
arrependida de ter ido alli, tenta 
fugir mas só o consegue com o 
auxilio de George, que a seguira 


- SOgro, 


sem que ella-o visse. O rapaz 
poz a moça'em seu automovel e 
dispunha-se a leval-a immedia- 
tamente para casa de seu futuro 
afim de entregal-a ao 
mesmo: confessando: que desa- 
nimava-de-a domar. 

Em' meio da viagem porem, 
Rosamond propositadamente dei- 
xa cahir o chapéu e emquanto 
George vai apanhal-o, ella toma 
a direcção do automovel par-. 
tindo em vertiginosa carreira, 
sem prever as consequencias 
d'aquellas curvas perigosas: Em 
certa altura em. uma' manobra 
precipitada, ella perde a direcção 
e despenha-se por uma encosta 
indo. cahir nas aguas agitadas . 


“de um rio. Quando ella se de- 


batia entre a vida e a morte, 
sente que um braço forte a am- 
para. Já sem: forças, perde os 
sentidos e quando volta a si 
vê-se diante de dois typos horri- 
pilantes. 

Eram dois proscriptos da so- 
ciedade, dous. condemnados: à 
morte que haviam fugido e se 
tinham installado em uma toca 
na base da montanha, para fugir 
a acção da justiça, 

Embalde George procura a 
noiva, até que a noite chega 
c uma tragedia está prestes a 
desenrolar-se entre aquelles dois 
criminosos, que aprisionaram 
uma mulher. Effectivamente, dis- 
putando-a um d'elles abate o 
outro numa luta de morte. E 
George, descobre finalmente 
sua noiva, justamente no mo- 
mento em que ella lutava deses- 
peradamente, para se livrar das 
garras do bandido sobrevivente. 

O rapaz penetrando no es- 
conderijo consegue subjugar o 
criminoso, amarrando-lhe pés e 
mãos. Mas, no momento em 
que procura fugir com a moça, 
eis que a violencia da tempestade 
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Consagrado pelas maiores notabilidades 
medicas em virtude do valor de sua for- 
mula e da seriedade de sua fabricação, 
de accordo com a mais rigorosa te- 
"chnica scientifica, sendo o remedio in- 
“dicado para todos os organismos en-. 
traquecidos que necessitam de um re. 
constituinte de acção rapida e segura. 
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- hida d'aquella caverna. George 


* bandido, desvencilhando-se d 
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[faz desabar uma barreira, 


que 
fecha por completo, a unica 


Sa- 


tenta desobstruir a passagem 
mas emquanto elle estava occu. 
pado com. aquelle trabalho o 

as 
cordas, que o prendiam, tenta 
de novo subjugar a moça, que 
O mata. com um tiro certei- 
ro... 


| Neste ponto da historia, q 
jovem escriptor fica em serias 
difficuldades sem saber como 
terminal-a. 


— Ejé a pobre Eleanor Board. 
man quem o vem tirar d'essa 
atrapalhação, dando um fim 
aquillo tudo, fim que não podia 
ser outro senão aquelle que todos 
nós sabemos. 


— FIM — 





Nas malhas da lei 
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mas foi descoberto por dois cum- 
plices do Dr. Vining e reduzido 
novamente á impotencia. 

Por outro lado, Bob Clavton, 
munido de um cartão de ingres- 
so, apanhado pela policia e en- 
dereçado a um ex-senador, pro- 
clrava, a esse tempo, penctrar 
tambem na casa dos 
rios. / 

Não lhe foi isso dificil, mas o 
caso é que, quando se viu den- 
tro da ta! casa, não soube expli- 
car como tinha ido alli ter. 


myste- 


E' que os cumplices do Dr. 
Vining andavam alerta ce, como 
haviam suspeitado do novo visi- 
tante, tinham-o cloroformisado. 

Ao voltar asi, Bob achou-se 
pois, encerrado em um cubiculo, 
o que o fez logo comprchender 
que estava prisioneiro. 

Não tinha, porem, limites 
audacia. -Sem desanimar, 
conseguiu abrir a porta de 
carcere e, tomando o logar de 


sua 
elle 
seu 
um 


“convidado, misturou-se com os 


outros no salão. 


Em pouco tempo o arrojado 
rapaz encontrava a irmã, 
Mas, o Dr. Vining tinha dado 


por sua fuga é o mandára persce- 
“guir. EN ; - 

a “O fim do pobre moço, bem 
“como o de Bert Moore, estava 


deliberado: ambos deviam mor- 


“ rer, naquella mesma noite, inci- 


nerados, - E 
Os cumplices do terrivel Dr. 
Vinig deitam-lhes mãos e os sub- 
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É O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 


OPINIÃO DE UM GRANDE SCIENTISTA URUGUAYO 
“A minha opinião é tamento favor amel ao fortificanse 
VIOONAL. Para mim elis tom sido de grande efficacia contra 
os aocidentos nevropathicos « em cetros com derivados do empo- 
brocimento de sangue, a tal ponto que não lanço mão ds cure 
tonico em minha climisa. 
(a) Paor. Dr. D, AuBaan'. 
Montevidew (Firma reconhecida). 


EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL 


1.º Enriquece o sangue, 2º Augmenta o peso. 3º Alimenta o cerebro. 
4.º Portaleos os nervos e os musculos. 5.º Tonifica o estomago e o coração. 
6,º CRS o eppstite, 7.º Accelera as forças. 8º Regularisa q menstruação. 
9; Hica os ossos. 10.º Evita a tuberculose. 


VIGONAL : “lentas, Ncurêrchenico, " Esastiados” Bien sao 
ri etc 


ticos, - 
VIGONAL » E" o restaurador indicado sempre que se tem em vista 
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uma melhora de nucrição, um levantamento seral des 

forças, da actividade physica e da encrgia cardiaca., 

VIGONAL * E" o reconsituinte indispensavel &s senhoras durante a 

” eraxider e depois do parto, fazendo augmenter conal. 

cravelmente o leite, 
« E” muito recommendado és cr as magras, pallícias, 
» l aticas, rachíticas, lhes Ti os cesms e 
avorecendo o crescimento. 

* E” o remedio ideal para os Medicos. Advogados, Pro lesso 

a res, + Ne € outros qu volfrem de 

insornnia, perda de memoria, fraqueza nervoss « cersbral. 

- E" de gosto muito delicioso. Rrvaliss cem o mais fino 
= licôr de mesa, e É resommendado 


emperalment fa 
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Á VENDA EM TODAS A$ PHARMACIAS E DROGARIAS 


| Pedidos aos Brandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
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Para dar brilho e rosar as unhas ESMALTE ORIENTAL. 








PARA O CABELLO 


Um preparado maravilhoso 


A loção “BELLA COR” é de effeitos rapidos e maravilhosos 
contra a caspa, Culvicie, queda de cabello, molestias do couro 
cabelludo etc. “Tem a grande vantagem de não ser tintura 
e dar aos cubellos brancos ou grisalhos sua côr natural 
primitiva, lentamente, sem queimar ou prejudicar o couro 
cabelludo. Com 4 applicaçães: desapparecem as caspas. 
Com 6 applicações: faz brotar novos cabellos. Com 10 ap- 
blicações: os cabellos Srancos vão ganhando vida nova e à 
sua côr natural primitiva. “ BELLA COR“ é suavemente 
perfumada e deve ser usada por todas as pessõas em todas 
as edades. Publicaremos brevemente attestados de 496 medi- 
cus que usaram e attestaram.as suas excellentes qualidades. 
Cuidado com as imitações, exijam sempre a “BELLA COR “ 
Vende-se nas pharmacias, barbeiros, perfumarias, 


drogarias etc. 


Não encontrando na sua localidade mande-nos este coupon. 





Sr. Jayme Teixeira — Rua || de Agosto. 53— S Paulo 


Junto remetto um vale postal de 10$000 para um 
vidro de loção “ BELLA COR”. 


Logar...... 
Estado .... Dia Sar SoM 


Para um pedido de 3 vidros remetta somente 258000 
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